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Homem pré-hist 
• 

ÓriC estêve 

nos Sertõ es do Nordeste 
Texto de Gladstone Vieira BELO 

(Para os "Diários ASsociados") 
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t lma du Inscri):ÕCS 1·upres les da caverna pré.b islórica de •Pedra da Lua'" 

Naa terraa áridas e pedregosas do município pei'Il&m. 

bucano do Brejo da Madre de Deus, arqueólogo Marca. 

Albuquerque descobriu recente~nte uma caverna con-

tendo inscrições ruprates, que indicam a presença dt 

cultura pre-histórica em áreas do Nordeste brasileift. 

A caverna, chamada de Pedra da Lua, fica localizada 

aproximadamente a oito qull6meti'06 de dl!t!nci& d.&l sede 

do municlpio. Os deaenhoa lfl'&vados em suu paredes d~ 

monstram. através das trregularidades da forma, o esta­

do primitivo de cultura de seus autores. 

PINTURAS 

As pinturas ruprestes de Pedra da Lua estlio gravada&, 

em sua maioria., em vermelho e branco. A cór preta, t.am· 

bt§m utilizada, aparece raramente. Apresentam figuras hu· 

mana.s e de a.nimal3, setas e impressões de mlio. Muito 

de.sses desenhos são linhas sinuosas e rew, que se movi­

mentam formando retangulos. 

Medindo quatro metros de altura, a. caverna da Pedra 

da Lua tem uma. profundidade de cinco e largura de doze 

metros. o acesso ao interior dê~se recinto pré·hist.órico foi 

alcançado depois de longo trabalho de escavação, em qu3 

o culdade maior residia em manter intactas as própnas 

pedras compridas na abertura dacàm~>ra. 

RELIGIOSIDADE 

A maioria dessas inscrições estão valtadas para o 

Leste. Entretanto, Marcos .Albuquerque afirma que não 

somente os desenhos se acham nessa posição, mas sobre­

tudo, as cavernas pré-hlsf.óric;ls; talvéz c~mo que numa 

tentativa do homem promitlvo de se- projetar do sol da 

tarde. Os arqueólogos procuram, ainda hoje, encontrar ca. 

MS dessa natureza voltadas para o nascente. Tal situação 

esclarece Marcos Albuquerque - não tem {micllmente um 

sentido religioso, como desejam alguns especialistas. E la 

também retrata o :,cmo de auto·dcfesa. do homem priml· 

tlvo. 

OUTR AS AREAS 

Os trabalhos de descoberta de cavernas e abrigos pré­

históricos vêm sendo realizados em áreas dos sertões de 

Pemambuco, de Alagoas c da Bahia, particularmente nos 

muruciplos de Pedroh'lndla, São Car>t:mo. Santana do Ipa­

nema e Paulo Afonso. 

Todo êsse esforço em tornar conhecidos os abrigos de 
homem pré-historlco brasileirO tem por objetivo principal 

demarcar um mn.pa de Ctlllllnhos por êle tlilhados am vá.­

rios sentidos, sóbn o território nacioMl. 

No momento. Marcos Albuquerque está termmando 

os trabalhos de laboratório e prepara ainda uma mono­

grafia a propósito da matéria, que será publicada pelo 

Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, entidade 

que, através do seu Departamento de Antropologia, patro­

cina os serviços de busca. 

' O arqueólogo procurará est abelecer, dentro de crité· 

rios científicos os mais atuai.J.zados possiveis, a tipologia, 

dessas figuras ruprestes encravadas nos abrigos e caver· 

nas pré·históricas do Nordeste. Tentará, também, definir 

"um cronologia cultural", e segulnr uma possível rota de di. 

!usão e migração do homem pré·histórico brasileiro. Dai 

n!o poder prectsar, agora. a. Idade dessas inscrições e o 

l.entido exato do seu conteú~o. 

PRI!\fiTIVIDADE 

Lembra Marcos Albuquerque, porém, "o homem pri­

mitivo, pré-histórico, estava impregnado de religiosidP.de", 

prevalecendo no contexto das Inscrições o carater nústtco 

das suas linhas. 

"lt possível - acentua - que, contudo, multas dessas 

pinturas ruprestes possuam mwto do artista que as exe· 

cutou, tornando·se algumas delas, indecifráveis para o 

próprio grupo•·. No conjunto, as inscrições da Pedra da 

Lua - trouxeram novos subsidias para a. elaboraçlio de 

estudos acêrca das culturas pré.históricas da América La­

tiru., em nível de análise comparada. 

EQUIPE . 

A. equipe do Depa1•tamento de Antropologia do Insti· 

tuc· o Joaquim Nabuco de Pe.~quisas Sociais, que efetua os 
trabalhos de descobert<\s pré·históricas, est" integrada pe­

los pesquisadores Ruy W.tlmstely. Valeda Lucena, sob a 

dlrcção do arqueólogo Marcus Albuquerque. O jovem cien-

tista :ecifense já possue trabalhos, em tOmo da especial!. 

dade, publicados no extcrlor, e vem despertando 1 1 aten­

ções de estudiosos emtgrantes da Europa, em particular 

da Alemanha e da Holanda. Como se sabe, os germatnieos 

são responsáveis por munerosa.s descoberta.s de a.ntlgas 

civilizações outrora !lorescentes nas plarucies andinas da 

América do Sul. 


